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    Exmo. Sr. Juiz do Comitê Internacional da Música




     




     




    Venho, por meio desta, encaminhar o pedido de abertura de processo da reclamante Clara Schumann, mulher, viúva, mãe de oito filhos do finado compositor Robert Schumann, nascida em Leipzig no dia 13 de setembro de 1819 e morta na noite de 20 para 21 de maio de 1896.




    Clara Schumann vem, através de procuração dada à minha pessoa, Eliana Maria de Almeida Monteiro da Silva, reclamar seus direitos de compositora, reconhecida publicamente através de depoimentos deixados por autoridades do mundo musical, tais como Felix Mendelssohn Bartholdy, Johannes Brahms e Charles Rosen, entre outros.




    A reclamante em questão se diz injustiçada pelo fato de ter sido, após sua morte e durante mais de um século, reduzida à mera figura de esposa de compositor, personagem de romance e protagonista da tragédia que foi sua própria vida.




    Nem sequer sua fama de virtuose permaneceu... Esqueceram-se da maior pianista do século XIX, da única mulher que teve a honra de ser comparada a Franz Liszt no cenário europeu!




    Assim, Exmo. Juiz, peço permissão para abrir este processo de avaliação e valorização da obra da compositora Clara Wieck-Schumann, por meio de investigação, catalogação e análise detalhada de suas peças, numa tentativa de divulgar sua música e recolocá-la no lugar que ela merece, ou seja, entre as obras dos compositores românticos que figuram nos programas de concerto e nas prateleiras de gravações.




    Sem mais, subscrevo-me.




     




     




    Eliana Monteiro da Silva
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    Andreas Staub, Clara Wieck, Wien 1838




    Robert-Schumann-Haus Zwickau; Archiv-Nr.: 10054-B2


  




  

    Petição inicial




    Não sei quando descobri Clara Schumann. Penso que o contato que tive com grandes mulheres, no decorrer de minha trajetória, levou-me a conhecê-la como personagem. E a escassez de material informativo a respeito da contribuição que tantas delas prestaram à música erudita levou-me a procurá-la e a buscar indícios de sua passagem em sua obra.




    Clara Schumann foi compositora, concertista, esposa e mãe de oito filhos do compositor Robert Schumann. Teve, em vida, êxito e fama internacionais, além de suas composições editadas, apreciadas e apresentadas por diversos músicos da Europa. Sua atuação como intérprete – Clara era considerada a maior pianista de sua época – lhe possibilitou ganhar dinheiro suficiente para manter-se, e aos filhos, depois da internação e da morte de Schumann, em 1856. Mas para ter seu nome sempre entre os maiores virtuosos do mundo ocidental, Clara Schumann abdicou de sua carreira como compositora e assumiu uma verdadeira maratona de turnês de concertos que ela só encerrou aos 72 anos.




    A história de amor de Clara e Robert assemelha-se à tragédia shakesperiana de Romeu e Julieta, pela proibição imposta pelo pai de Clara, Friedrich Wieck. Não obstante, os dois namorados uniram-se pelo casamento, após vencerem uma batalha judicial contra Wieck que durou mais de um ano. Por tudo isto, Clara Schumann tornou-se conhecida do público atual através das biografias de seu marido Robert Schumann, ou seja, como mulher de compositor.




    Neste livro procurei resgatar a figura da pianista e compositora Clara Schumann, para que se torne conhecido um outro lado da mulher forte e corajosa que lutou para ter a seu lado o homem que amava: o da profissional competente e criativa. Um breve histórico de suas composições e a análise de uma de suas últimas peças atestam o alto nível de sua obra.




    As fotos que ilustram estas páginas foram gentilmente cedidas pela Robert-Schumann-Haus Zwickau, através de Mrs. Dr. Hrosvith Dahmen.
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    Ensaio sobre Leipzig. Desenho a lápis. 2010.


  




  

    Das provas factuais


  




  




  

    A menina Clara Josephine Wieck




    Nasci em Leipzig, no dia 13 de setembro de 1819, na casa marcada com o Grande Lírio, praça do Novo Mercado (Zur hohen Lilie am Neumarkt), onde meus pais se instalaram, na Páscoa de 1818, e eu recebi o nome de Clara Josephine. Meus padrinhos foram um escrivão chamado Streubel, amigo de meu pai, Mme. Reichel, amiga de minha mãe, e Frau Tromlitz, de Plauen, mãe de minha mãe. Meu pai tinha uma biblioteca musical que emprestava livros, conjugada a uma pequena loja de pianos. Meu pai e minha mãe estavam sempre ocupados com o ensino dos alunos e, além disso, minha mãe se exercitava uma ou duas horas por dia.




    Assim, eu ficava quase sempre aos cuidados da servente, Johanna Strobel. Ela falava com dificuldade, e deve ser por causa disso que eu não pronunciei uma só palavra antes dos 4 anos e meio – nem compreendi o pouco que dizia. Mas fui habituada desde sempre a escutar soar o piano, e meu ouvido tornou-se mais sensível aos sons musicais que aos das palavras.1




     




     




    Assim se inicia o diário de Clara Josephine Wieck, em 7 de maio de 1827, pela caligrafia de seu pai, Friedrich Wieck. Clara contava, então, com 7 anos e meio. De família luterana e natural da Saxônia, a pequena Clara foi criada tendo a música como alimento do corpo e da alma, companheira fiel de sua jornada e tábua de salvação nos momentos difíceis. Não por acaso, já que a música era, ao lado da cerveja, do vinho do Reno, do café e dos bolinhos, a distração preferida dos habitantes daquela região na primeira metade do século XIX.




    Leipzig – sua cidade natal – guardava para si o mérito de ter tido ninguém menos que Johann Sebastian Bach como diretor musical por mais de um quarto de século, entre 1723 até sua morte, em 1750. Este fato contribuiu para transformar a cidade em capital artística e intelectual do reino saxão.2




    Na casa marcada com o Grande Lírio, Friedrich Wieck (pai de Clara Josephine) fabricava instrumentos, recebia músicos, alugava pianos e partituras e organizava concertos. Mas, principalmente, Wieck era conhecido como um grande professor de piano e de música. E foi devido a esta reputação que a mãe de Clara, Marianne Tromlitz, o conhecera anos atrás.




    Descendente de uma renomada família de músicos, a talentosa cantora Marianne chegou à casa do Grande Lírio à procura de um bom professor, em 1815. Wieck logo reconheceu no talento da jovem a possibilidade de fazer crescer sua fama como pedagogo. O casamento selou a união entre professor e aluna, no ano seguinte. Em pouco tempo Marianne apresentava-se em recitais e auxiliava Wieck nas aulas, e com isso o estabelecimento de ensino foi se tornando mais e mais uma referência musical na cidade.




    Marianne deu à luz cinco filhos de Wieck, dos quais a primeira morreu antes de Clara nascer. Em seguida vieram Clara Josephine, Alwin, Gustav e Victor. Infelizmente a música não foi suficiente para manter a harmonia no lar dos Wieck e, após muitas brigas, Marianne abandonou o domicílio conjugal, em maio de 1824. Clara Josephine tinha, então, quase 5 anos.3




    No princípio Marianne Tromlitz partiu para a casa de seu pai, em Plauen, levando consigo Clara Josephine e Victor, que tinha 3 meses. Alwin e Gustav ficaram com Friedrich, em Leipzig. A lei da Saxônia, porém, determinou que os três filhos mais velhos ficassem sob a custódia do pai, o que incluía a pequena Clara. O divórcio foi decretado em janeiro de 1825 e, dentro de poucos meses, Wieck recebeu o golpe fatal: Marianne casa-se com seu colega Adolph Bargiel.




    Abatido pela separação e pelo novo casamento de Marianne, Wieck mergulhou no trabalho e fez da educação dos filhos seu objetivo de vida. Os dois meninos mais novos, Alwin e Gustav, logo se mostraram pouco à vontade no terreno das notas e das partituras. Clara, no entanto, despontou aos olhos do pai como uma verdadeira pérola, um diamante bruto, sobre o qual Wieck depositou suas esperanças e dirigiu suas atenções.




    A partir daí começou a carreira musical de Clara Wieck. E quando Friedrich resolveu se casar novamente, após quatro anos, Clementine Fechner se deparou com uma adversária – de 9 anos – à altura de seus 23.




    De criança-prodígio à virtuose Clara Wieck




    A nova esposa de Wieck logo teve a chance de perceber que todas as atenções de seu marido se dirigiam, em primeiro lugar, à sua pequena Clärchen – como ele a chamava. Principalmente após o primeiro concerto solo da menina, na Gewandhaus de Leipzig, em 8 de novembro de 1830. Clara já havia se apresentado algumas vezes, tocando a quatro mãos com o pai ou com alguma de suas alunas, bem como acompanhando cantores ou tocando algumas peças solo. Mas foi o sucesso de seu recital solo na Gewandhaus que encorajou seu pai a deixar a mulher grávida, os outros dois filhos e os alunos, e partir em turnê com sua pequena estrela rumo a Paris. A capital francesa era o centro do mundo musical naquele momento, e as ambições de Wieck não se aplacariam enquanto Clara não conquistasse o público parisiense.




    Assim iniciou-se a turnê, em fins de setembro de 1831, passando por Kassel e Frankfurt, por Darmstadt e Mainz, por Weimar e Viena, até atingir Paris. Na bagagem, composições de Kalkbrenner, Herz, Czerny e suas próprias. Conforme era habitual, a concertista também compunha peças, nas quais explorava e tirava proveito das passagens técnicas que mais dominava. Para o recital da Gewandhaus, por exemplo, Clara havia composto as Variationen über ein Original-Thema e, no ano seguinte, seu pai providenciou a publicação de suas Quatre Polonaises pour le Piano Op. 1, pela Hofmeister de Leipzig.4




    Em Weimar, Clara teve a honra de tocar para o grande poeta Wolfgang von Goethe, de quem recebeu uma medalha autografada “Para a talentosa artista Clara Wieck”. No diário da filha, Wieck anotou que Goethe admirou-se do virtuosismo da menina, dizendo que Clara tocava com a energia de seis garotos.




    Até chegar a Paris, Clara estudou francês, piano e composição. Também caminhava diariamente, rotina que seu pai não dispensava por acreditar que fortalecia os músculos e os nervos. E a pequena virtuose, com apenas 12 anos, comportava-se como adulta.




    Paris, porém, não foi uma boa experiência para Wieck, que mal se fazia entender e não se acostumava aos modos e gostos locais. Por este, e por tantos outros esforços que fez para estabelecer o nome de Clara no meio musical europeu, ele se autoproclamou dono e senhor não só das glórias conquistadas pela filha mas, principalmente, dos seus ganhos financeiros. Clara conseguiu fazer alguns bons contatos na capital francesa, mas nenhum recital importante foi programado. Para ela, o mais importante foi conhecer músicas e maneiras completamente diferentes das suas. Pai e filha retornaram a Leipzig em maio de 1832.




    Ao atingir os 15 anos, a adolescente Clara Wieck já possuía um nome que atraía público e dinheiro. Isto lhe garantia status, oportunidade de se apresentar ao lado de grandes músicos e facilidade de transporte. Era assediada por ricos e nobres, e começava a não aceitar passivamente tudo o que o pai escolhia para ela, principalmente no que se referia às suas relações e sentimentos pessoais.
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